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APÓS OPERAÇÃO DA PF EM BARRA DO CORDA,
ECONOMIA AO INSS CHEGARÁ A QUASE R$ 120

MILHÕES
Publicado em 08/03/2023 por Minuto Barra

Segundo a Polícia Federal, os 13 integrantes da organização criminosa movimentaram um total de
397 benefícios de pensão por morte de trabalhador rural. De início, a Justiça Federal mandou
bloquear R$ 19 milhões nas contas dos acusados.
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A Polícia Federal por ordem da Justiça Federal do Piauí e com o apoio da PF/MA realizou ontem,
terça-feira, uma mega operação em Teresina/PI, Barra do Corda/MA e outras duas cidades do
Maranhão para combater um organização criminosa comporta por 13 pessoas que provocaram um
rombo de mais de R$ 81 milhões ao INSS através do benefício pensão por morte de trabalhador(a)
rural.

A Operação mobilizou um total de noventa e dois (92) Policiais Federais para o cumprimento de
vinte e três (23) mandados judiciais de Busca e Apreensão.

No decorrer das investigações foram identificados trezentos e noventa e sete (397) benefícios de
pensão por morte de trabalhador rural atrelados às Associações Criminosas com fortes indícios de
fraude.

O prejuízo efetivo ao INSS, até o momento, é de mais de R$ 81.768.278,86 (oitenta e um milhões,
setecentos e sessenta e oito mil, duzentos e setenta e oito reais e oitenta e seis centavos).

Segundo a PF, a economia futura para o INSS com a identificação e revisão administrativa destes
benefícios após a realização dessa operação é no montante de R$ 119.891.662,26 (cento e
dezenove milhões, oitocentos e noventa e um mil, seiscentos e sessenta e dois reais e vinte e seis
centavos). De início, a pedido da PF, a Justiça Federal mandou bloquear nas contas dos criminosos
um total R$ 18.930.399,16, quase R$ 19 milhões. Quatro servidores do INSS participaram do
esquema.

Em Barra do Corda, a Polícia Federal esteve durante a operação em um escritório de advocacia que
fica em uma esquina próximo ao INSS, uma clínica no bairro Cohab e uma residência no bairro
Incra. Os policiais recolheram documentos, computadores e veículos. Um dos veículos avaliado em
quase R$ 500 mil.
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